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Resumo 

Uma informação gera conhecimento, ajuda as pessoas a construir uma opinião sobre 

determinado assunto e aprimora o debate público. Porém da mesma forma meteórica que 

conseguimos informações, também nos deparamos com boatos e fake news, ou o famoso “ouvi 

dizer”. 

A evolução tecnológica trouxe diversas possibilidades de acesso à informação, mas na mesma 

velocidade e facilidade que temos acesso à informações sólidas e de fontes confiáveis, também 

nos deparamos com fontes duvidosas e notícias tendenciosas. O acesso à informação facilita e 

orienta da melhor forma o entendimento de um determinado assunto, sem informações claras e 

confiáveis qualquer tentativa de combater uma pandemia tende a fracassar e além disso, 

promove uma teia de desinformações que atrapalham o processo de contenção da mesma, 

através de suposições sem embasamento científico que incentivam a práticas prejudiciais a 

saúde coletiva e individual. O presente trabalho traz um relato da disseminação de 

desinformação por meio de artigos e reportagens e seus impactos na sociedade durante a 

pandemia do COVID 19. 
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1. Introdução 

A tecnologia está presente em nossas vidas desde o século XVIII, onde pudemos 

observar sucessivas ondas de inovações tecnológicas obtidas por meio da introdução de 

máquinas e equipamentos, de novas formas de organização da produção e do desenvolvimento 

de novas fontes de materiais e energia, o que de fato ocasionaram mudanças importantes e 

benéficas para a sociedade atual.  



De acordo com o Congresso Nacional de Educação (CONEDU, 2004), no âmbito da 

tecnologia e inovação nos meios de comunicação, uma das primeiras invenções tecnológicas 

foi o telégrafo, um meio de comunicação de escrita à distância. O engenheiro francês Claude 

Chappe foi o primeiro a utilizar o termo "telégrafo", em 1790.  

Após a implementação e criação de telégrafo, outros meios de comunicação foram 

criados e implementados, como por exemplo, o jornal (que é utilizado até hoje), telefone, 

televisão e posteriormente a internet que sem dúvidas veio para revolucionar a comunicação e 

a propagação da informação. 

Recentemente, no ano de 2020, ficamos reféns de uma pandemia global, que foi 

ocasionada após a transmissão do novo coronavírus (COVID-19), por se tratar de algo novo, 

nunca visto anteriormente pela ciência e com altíssimos índices de transmissão, em diversos 

lugares foram estipulados medidas de segurança severas e até lockdowns e a informação que 

seria nossa principal aliada e de certa forma, um antídoto para a situação, se tornou um dos 

maiores venenos, a desinformação (SCIELO, 2020). 

Segundo o Jornal do estado de Minas (2020), além dos conteúdos falsos veiculados 

pelas redes sociais, principalmente no WhatsApp, as autoridades de saúde de vários países têm 

se mostrado preocupadas com outro problema: o fato de que políticos e pessoas com altos 

cargos dentro de governos têm contribuído com a pandemia de desinformação. 

A problemática será instaurada através do termo desinformação, que segundo o 

dicionário online de português, significa, informação falsa, dada no propósito de confundir ou 

induzir a erro (DICIO, 2007).  

Durante o desenvolvimento do presente trabalho traremos, através de dados e 

informações, como a cultura da desinformação agravou a pandemia. 

2. Objetivos 

Utilizar dados e informações para comprovar como a desinformação afetou, acelerou 

e contribuiu com a disseminação da COVID-19. 

A ausência de confirmação em fontes confiáveis do excesso de informação e a 

irresponsabilidade de chefes de estado foram cruciais para o agravamento do cenário 

epidêmico. 

 



3. Metodologia  

Usando meios eletrônicos e diversas fontes científicas de informação (PORTAL 

FIOCRUZ, UFRGS), adotamos como principal metodologia da presente pesquisa, o estudo de 

caso e revisão de literaturas.  

Abaixo trouxemos alguns pontos e comparativos importantes que foram avaliados e 

colocados no contexto histórico, social e socioeconômico. 

 

4. Desenvolvimento 

 

4.1 Pandemias históricas X Pandemia de COVID 19. 

No início de 2020, a revista Veja, realizou uma entrevista com uma série de 

infectologistas, a fim de fazer uma análise comparativa entre a pandemia de Covid 19 e 

eventuais pandemias já vividas pela humanidade. Segundo o entrevistador, no início de cada 

entrevista, o mesmo perguntou para todos profissionais se seria possível equiparar o momento 

que vivemos agora e o COVID 19 com algum fato histórico? Invariavelmente, surgiu a resposta: 

a peste negra. 

Segundo o mundo da educação (2020), a peste negra foi uma pandemia que acometeu 

a Europa no século XIV provocada pelo bacilo Yersinia pestis e deflagrada a partir do ano de 

1348. Esse acontecimento figurou entre aqueles que caracterizaram a crise da Baixa Idade 

Média, sendo os outros as revoltas camponesas no século XIV e a crise do feudalismo. Tendo 

em vista que durante esse período histórico, os meios de comunicação eram predominantemente 

centralizados nas igrejas e outras instituições do tipo, a explicação da epidemia teve versões e 

justificativas consideradas absurdas no cenário atual. Segundo o historiador Claudio Fernandes, 

a ciência biológica ainda não havia se desenvolvido na época da peste negra, e justamente por 

isso, as causas da doença eram atribuídas a origens sobrenaturais e, principalmente, a “bodes 

expiatórios”, como povos estrangeiros, em especial os judeus, gerando, assim, além da 

catástrofe natural, uma grande tensão social. 

Outras explicações populares que contribuíram com a disseminação da peste negra na 

época, segundo a historiadora, Rachel Clamp (2020), a peste justificava-se desde o castigo 

divino para os pecados coletivos ao alinhamento das estrelas. Outras interpretações centravam-

se na disseminação de maus cheiros ou “miasmas” como fonte de infecção ou um desequilíbrio 

nos frágeis “quatro humores” do corpo. 

https://mundoeducacao.uol.com.br/doencas/pandemia.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/baixa-idade-media.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/baixa-idade-media.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/revoltas-camponesas-no-seculo-xiv.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/crise-feudalismo.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/antisemitismo.htm
https://wellcomecollection.org/articles/XGaG2hAAANfAsTGg
https://www.jstor.org/stable/10.1163/j.ctt1w76vxr.21


Mesmo após centenas de anos, em um século onde você consegue conversar com uma 

pessoa que está do outro lado do planeta em tempo real, enfrentamos problemas muito 

semelhantes aos ancestrais, grande parte dele gerado principalmente pela desinformação 

(ABRIL. 2006). 

Atualmente, podemos comparar a tecnologia ao veneno e o antídoto social, um 

exemplo disso foram os avanços ágeis de tratamento e vacinação da COVID-19, segundo a 

Organização Mundial da Saúde (2021), em apenas 1 ano, foram desenvolvidas cerca de 182 

vacinas diferentes, sendo elas dos mais diversos tipos de tecnologia, além disso, apesar de não 

haver remédios com total eficácia, os equipamentos para realizar o tratamento de pacientes 

infectados e a variedade enorme de testes para obtenção de diagnóstico, foram essenciais para 

o controle e para evitar uma catástrofe maior. 

Em contrapartida, a tecnologia deu margem para que todos que possuíssem acesso a 

um celular, computador ou qualquer outro meio de informação, criaram teorias extremamente 

nocivas para o contexto. Segundo o portal de notícias UOL (2020), nas redes sociais, fizeram-

se ligações diretas entre o vírus e as novas redes 5G, com um grupo muito popular no Facebook 

a defender que o vírus é uma forma de encobrir as doenças provocadas pelo 5G. Outro exemplo 

foi o caso relatado pela faculdade de ciências médicas da santa casa, que segundo os mesmo, 

foram espalhadas diversas na internet, algumas em tom de piada, afirmando que o consumo de 

bebidas alcoólicas pode ajudar a reduzir o risco de infecção pelo coronavírus. Muitas dessas 

mensagens recomendam o uso do álcool para beber, além de limpar e higienizar, 

consequentemente muitas pessoas por medo do desconhecido, seguiram à risca e tiveram 

complicações de saúde por conta da ingestão de álcool em gel, o que mostra como a 

desinformação é perigosa e atravessa séculos. (GLOBO.COM, 2020) 

 

4.2 Principais problemáticas e consequências 

Diante do cenário geral as consequências foram incontáveis, mas sem dúvida, a 

principal problemática instaurada foi a constante negação à ciência e aos protocolos de 

prevenção da disseminação da doença. 

No 1° semestre de 2021, ocorreu a 2° onda de casos em todo o Brasil, levando diversas 

cidades a adotar o Lockdown, segundo um estudo feito pelo jornal da USP (2021), a pandemia 

se agravou nesse período por conta da falta de utensílios de segurança, como máscaras e álcool 

gel, o que gerou novas variantes e uma taxa de transmissão altíssima. 

Segundo o professor Esper Kallás (2021), titular do Departamento de Moléstias 

Infecciosas e Parasitárias da Faculdade de Medicina da USP, infectologista, coordenador do 

https://www.bbc.co.uk/news/technology-51646309


Centro de Pesquisas Clínicas do Hospital das Clínicas e responsável pelos testes da vacina 

contra covid-19, as causas para a situação atual passam pelas novas variantes do vírus, mas 

também pela ausência de distanciamento social, uma negação pelas medidas sanitárias gerais e 

a simultaneidade da propagação. 

O jornal Folha de SP (2021), argumenta que a desinformação sobre máscaras 

aumentou depois que Bolsonaro defendeu a desobrigação de seu uso, pois no dia 10 de junho, 

o presidente Jair Bolsonaro (sem partido) anunciou que o Ministério da Saúde publicaria um 

parecer para desobrigar o uso de máscara por pessoas já vacinadas ou recuperadas da Covid-

19.  

O virologista John Moore, da Weill Cornell Medicine de Nova York (2021), diz que: 

aqueles que foram vacinados não deveriam jogar fora suas máscaras neste momento. Esta 

pandemia não acabou, e justifica que mesmo com um percentual mais baixo que o normal, essas 

pessoas ainda podem carregar o vírus ou espalhá-lo por diversos locais. 

Além disso, outra consequência da desinformação, foi o uso desenfreado de 

medicamentos sem comprovação científica de eficácia, como a Hidroxicloroquina, Cloroquina, 

Ivermectina e Azitromicina. Segundo a Fiocruz (2020), a hidroxicloroquina e a cloroquina 

tiveram suas receitas aumentadas de R$55 milhões em 2019 para R$91,6 milhões em 2020. A 

azitromicina também teve suas vendas aquecidas. Segundo a base de dados do Sistema Nacional 

de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC) (2021), esse fármaco apresentou um 

aumento de 30,8% nas vendas no período da pandemia, passando de pouco mais de 12 milhões 

de caixas vendidas em 2019 para mais de 16 milhões de caixas vendidas em 2020. 

O potencial da hidroxicloroquina, por exemplo, começou a ser explorado a partir de 

um pequeno trabalho publicado na China. Mas ela só ganhou as manchetes com a publicação 

de um estudo feito pelo médico francês Didier Raoult e por sua equipe, segundo a revista UOL 

(2020). 

Entretanto, um estudo realizado pela Universidade Federal de Minas Gerais (2020), 

aponta que não existe nenhuma comprovação de que os medicamentos atuem contra o 

coronavírus. Pelo contrário, já foi demonstrado em estudo feito em grupo de pessoas que a 

melhora no grupo que usou os medicamentos foi idêntica ao grupo que não tomou. 

Por fim, diversos médicos do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo 

(USP) e do Hospital da Universidade de Campinas (Unicamp) concluíram que o uso 

indiscriminado do medicamento Ivermectina, por exemplo, levou pacientes a desenvolverem 

graves lesões no fígado, demandando até a necessidade de transplante (2021). 

 

https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/06/10/bolsonaro-anuncia-parecer-que-desobriga-uso-de-mascara-por-vacinados.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/06/10/bolsonaro-anuncia-parecer-que-desobriga-uso-de-mascara-por-vacinados.htm
https://www.bmj.com/content/372/bmj.n526


4.3 A Vacinação 

     Desde os primórdios, a forma mais eficaz de se combater uma crise sanitária 

causada por um vírus, é através de vacinas. Entretanto o que era para ser uma esperança e 

tecnicamente a salvação, acabou se tornando um grande antro de disseminação de 

desinformação e fake News (FIOCRUZ, 2021). 

     De fato, graças aos avanços tecnológicos uma vacina que seria criada em 5 ou 10 

anos, foi desenvolvida em apenas 1 ano, com diversas inovações tecnológicas que iriam 

revolucionar e favorecer a imunização da população, contudo, segundo o jornal da USP (2021), 

o volume de publicações, em comparação com outras análises realizadas no ano passado, 

assusta: foram encontradas 368 publicações com conteúdos falsos sobre vacinas contra o 

COVID-19, 111 delas postadas em dezembro e 257, em janeiro. Em análise anterior, realizada 

entre maio e julho de 2020, quando começaram os testes dos imunizantes no Brasil, o número 

de publicações mensais alcançava, no máximo, 87. 

Abaixo veremos algumas ilustrações: 

 

Figura 1: Disseminação de conteúdos falsos na Internet.

 

Fonte: União Pró-Vacina, 2021.  

 

Figura 2: Ferramentas utilizadas para disseminação de informações falsas. 



 

Fonte: União Pró-Vacina, 2021.  

5. Considerações Finais 

O presente artigo foi desenvolvido a partir de diversas pesquisas e estudos, onde 

mostram os impactos da informação na sociedade, seja ele positivo ou negativo. 

Mostramos também que não é de hoje que os humanos sofrem com informações falsas 

sobre doenças, formas de tratamentos e até o negacionismo. Durante a peste negra em 1349, 

centenas de judeus foram mortos em fogueiras, pois eram perseguidos acusados de serem os 

transmissores da doença, esse episódio ficou conhecido como o “Massacre de Estrasburgo”. 

Deve-se sempre lembrar de que a maior e melhor forma de combater uma epidemia é 

a informação, vindo de fontes confiáveis e com cunhos científicos, deixar de lado a negação e 

encarar a realidade. 
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